
DECRETO Nº 8.114, DE 30 SETEMBRO  DE 2013 

 

Estabelece o Compromisso Nacional para o 
Envelhecimento Ativo e institui Comissão 
Interministerial para monitorar e avaliar ações em 
seu âmbito e promover a articulação de órgãos e 
entidades públicas envolvidos em sua 
implementação. 

 

 
Compromisso  Nacional 
para o Envelhecimento 

Ativo  



 
OBJETIVO 

 
Conjugar esforços da União, dos Estados, do Distrito Federal, dos 
Municípios em colaboração com a Sociedade Civil, para valorização e 
defesa dos direitos da pessoa idosa. 
 
EIXOS: 
 
I – emancipação e protagonismo; 
II – promoção e defesa de direitos;  
III – informação e formação. 
 
DIRETRIZ 
 
I – diretrizes da Política Nacional do Idoso, art. 4º da Lei nº 8.842, de 4 de 
janeiro de 1994,  em consonância com o Estatuto do Idoso, instituído por 
Lei 10.741, 1º de outubro de 2003; 
II - promoção do Envelhecimento Ativo, por meio de criação de 
ambientes propícios e favoráveis à sua efetivação; 
III – afirmação de direitos e do protagonismo da pessoa  idosa na 
promoção de sua autonomia e independência; 
IV – articulação intra e itersetorial, para assegurar atenção integral às 
pessoas idosas às suas famílias; 
V – integração de serviços em áreas socioassistenciais e de saúde, com  
fortalecimento da proteção social, da atenção primária à saúde e dos 
serviços de notificação e prevenção da violência. 

 

 



ADESÃO AO COMPROMISSO   
 

 
A participação dos Estados, Distrito Federal e              
Municípios ocorrerá por termo de adesão e conforme 
diretrizes estipuladas no art. 3º. 
 
A adesão de ente federado ao Compromisso Nacional para o 
Envelhecimento Ativo implica responsabilidade de priorizar 
políticas e ações destinadas  a garantir os direitos da pessoa 
idosa, a partir dos eixos de atuação estabelecidas no art. 2º - 
diretrizes firmadas no art. 3º. 
 
O Compromisso Nacional para o Envelhecimento Ativo 
poderá contar com a colaboração, em caráter voluntário, de 
órgão e entidades de caráter público e privado, e de pessoas 
físicas. 

 
 
 
 
 
 
 



COMISSÃO INTERMINISTERIAL  

 
 
 
 
 
OBJETIVO 
 
Monitorar e avaliar ações promovidas no âmbito do Compromisso 
Nacional para o Envelhecimento Ativo e promover articulação de 
órgãos e entidades públicas envolvidas em sua implementação, 
aprovar regimento interno. Poderá convidar, para participar de 
reunião e atividades, representantes de órgãos, entidades públicas e 
sociedade civil 

 
FUNÇÃO 
 
A SDH exercerá a função de Secretaria-Executiva da Comissão 
Interministerial, provendo o apoio administrativo e os meios 
necessários à execução de suas atividades. 

 
DESPESAS 
 
As despesas decorrentes deste Decreto correrão à conta de dotação 
orçamentárias anualmente consignadas aos órgãos e entidades, 
observadas os limites de movimentos, empenho e pagamento da 
programação orçamentária e financeira anual. 

 
 



SECRETARIA DE DIREITOS HUMANOS 
SECRETARIA DE PROMOÇÃO E DEFESA DOS DIREITOS HUMANOS 

COORDENAÇÃO GERAL DOS DIREITOS DO IDOSO 

MIN. DAS CIDADES 

MIN. DA CULTURA 

MIN. DES. SOCIAL E COMBATE À FOME 

MIN. DA EDUCAÇÃO 

MIN. DO ESPORTE 

MIN. DO PLANEJ. ORÇAMENTO E GESTÃO 

MIN. DA PREVIDÊNCIA SOCIAL 

MIN. DA SAÚDE 

MIN. DO TURISMO 

SEC. DE DIREITOS HUMANOS 

MIN. DOS TRANSPORTES 

Políticas, Programas e Projetos 
para a População Idosa - 

Governo Federal 

MIN. DO  TRABALHO E EMPREGO 

MIN. DO DESENVOLVIMENTO AGRÁRIO 

MIN. DAS COMUNICAÇÕES 

SEC. DE POLITICAS PARA MULHERES 

SEC. DE POLÍTICAS DE PROMOÇÃO DA 
IGUALDADE RACIAL 

MIN. DA JUSTIÇA 



MINISTÉRIO DAS CIDADES 

Programa 2049: 
Moradia Digna 

Programa Minha Casa, Minha 
Vida 

  

 MINHA CASA, MINHA VIDA (PMCMV) 
 
       O Programa Minha Casa Minha Vida (PMCMV) é um programa 

habitacional do Governo Federal que objetiva incentivar a produção e a 
aquisição de novas unidades habitacionais ou a requalificação de 
imóveis urbanos e a produção e a reforma de habitações rurais para 
famílias com renda mensal de até R$5.000,00. 

 
 CONTRATOS FIRMADOS – FAIXA 1 (ATÉ R$1.600,00 RENDA MENSAL) - 

649.562 
 

 CONTRATOS FIRMADOS COM PESSOA IDOSA (TITULAR) - 40.364 (6,2%) 
 

 INVESTIMENTO PMCMV-2 (31.12.13) - R$ 145 BILHÕES* 
• Recursos OGU, FGTS, das famílias beneficiadas 
 

 APOIO A PROJETOS DE ACESSIBILIDADE PARA PESSOAS COM 
RESTRIÇÃO DE MOBILIDADE E DEFICIÊNCIA (AÇÃO 2054.10T2) 
A Ação 10T2 tem por iniciativa apoiar a implantação e adequação de 
infraestrutura urbana para propiciar acessibilidade às pessoas com 
restrição de mobilidade e deficiência.  
Implantação, ampliação, remodelação, melhoria, adequação e/ou 
adaptação de: 

 Repasse via Ação 10T2* em 2013: 

       Projetos  R$ 2.139.145,11 
 
        Obras  R$ 14.135.558,38 
 
        Total empenhado R$ 16.274.703,22 
 
* Inclui empreendimentos viabilizados por meio de emendas parlamentares. 

 
 

 
 

Programa 2054: 
Planejamento Urbano 

p 
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MINISTÉRIO DA CULTURA 

Editais 

Criação do Programa de 
Fomento e Valorização das 
Expressões da Pessoa Idosa 

 

 CRIAÇÃO DO PROGRAMA DE FOMENTO E VALORIZAÇÃO DAS EXPRESSÕES 
DA PESSOA IDOSA - PORTARIA Nº 41, DE 12 DE SETEMBRO DE 2007. 
 

 PRÊMIO INCLUSÃO CULTURAL DA PESSOA IDOSA - I EDIÇÃO – 2007 
 
       20 Iniciativas contempladas com R$ 20.000,00  para cada prêmio, projetos via 
       Lei Federal de Incentivo à Cultura; 
 
 PRÊMIO INCLUSÃO DA PESSOA IDOSA –  II EDIÇÃO INEZITA BARROSO – 2010 

 
       40 iniciativas contempladas com R$ 20.000,00 para cada prêmio. Foram 
       selecionados 10 premiados – dois para cada Região do país.  

 
  EDITAIS PRÊMIO CULTURAS POPULARES – EDIÇÕES 2007 A 2009 E 2013   
 
Premiando os Mestres das Culturas Populares – SCDC/MinC, com 1.045 prêmios 
num total de  R$ R$ 2.428.572,40 destacados do montante de R$ 11.950.000,00     
de recurso destinado aos editais; 
 
  EDITAIS PRÊMIO CULTURAS INDÍGENAS – EDIÇÕES 2006, 2007, 2010  

 
Premiando 294 anciãos e grupos detentores dos saberes prêmios  num total de 
valor de R$ 7.918.000,00; 

 
 EM 2012/2013 PRÊMIO CULTURAS INDÍGENAS –  4ª EDIÇÃO RAONI 
METUKTIRE 
100 prêmios, sendo 70 de R$ 15.000,00 e  30 de R$ 20.000,00 de 100prêmios no 
valor de R$ 11.100,00,00.  

 

PORTARIA_minha casa minha vida 2012.pdf
MC_minha casa minha vida.pdf
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MINISTÉRIO DA CULTURA 

Adoção de Diretrizes 
explícitas 

 

 
 

 

 

 
 ADOÇÃO DE DIRETRIZES EXPLICITAS  
 

 Portaria 118 de dez de 2013 - que reformula o Programa Cultura 
Viva;  

 Novo modelo de convenio – direitos humanos , acessibilidade; 
 Novo modelo de edital  - adota critérios de pontuação;  
 Brasil Cidadão – campanhas nas redes  de pontos e redes afins; 
 Nos editais de Pontos de Cultura – pactuar novos convênios que 

tenham critério específico – promoção do acesso à pessoa idosa.  
  
 PROGRAMA MAIS CULTURA NAS ESCOLAS 

 
        Mestres, tradição oral , ponto de cultura  - 2013 – 100 milhões  - cinco 
        mil escolas ( Minc e MEC). 

 
 

 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 

 

Programas Mais Cultura nas 
Escolas 

MC_minha casa minha vida.pdf
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MIN.  DES. SOCIAL E COMBATE À 
FOME 

Benefício de Prestação 
Continuada (BPC) 

 
 

 BENEFÍCIO DE PRESTAÇÃO CONTINUADA DA ASSISTÊNCIA SOCIAL – BPC-
LOAS 

 
Em 2012 o BPC para pessoas idosas somou  1.750.121 de beneficiários idosos.  
Foram cerca de R$ 12 bilhões para pagamentos de benefícios.  (fonte: DBA/MDS) 
 
 

 
 RENDA MENSAL VITALÍCIA  
 
Renda Mensal Vitalícia (RMV) é benefício previdenciário destinado às pessoas 
maiores de 70 anos de idade ou inválidos, definitivamente incapacitados para o 
trabalho.  Em 2012, 50.042 pessoas idosas  receberam a  RMV, somando R$ 
405.622.529. (fonte: DBA/MDS) 

 
 PROGRAMA BOLSA FAMÍLIA (INTEGRA O PROGRAMA BRASIL SEM 

MISÉRIA) 
 
Hoje no Brasil há 954.499 pessoas idosas nas mais de 13 milhões de famílias 
beneficiárias do Bolsa Família.  (fonte: datasocial/MDS) 

 
 
 

Renda mensal Vitalícia 

       Bolsa Família 
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MIN.  DES. SOCIAL E COMBATE À 
FOME 

 
 CARTEIRA DO IDOSO 
 
O artigo 40 do Estatuto do prevê que o sistema de transporte coletivo 
interestadual deverá reservar duas vagas gratuitas por veículo para pessoas 
idosas com renda igual ou inferior a 2 (dois) salários mínimos, e quando 
excedidas as vagas gratuitas, o desconto de 50% (cinquenta por cento), no 
mínimo, no valor das passagens. Desde 2007, foram emitidas  para pessoas 
idosas sem meios de comprovação de renda, mais de um milhão de Carteiras do 
Idoso (1.099.299). (fonte: DPSE/MDS) 

 
 
 
 UNIDADES/EQUIPAMENTOS E SERVIÇOS DA ASSISTÊNCIA SOCIAL 
 
-Centros de Referência de Assistência Social (CRAS). São 7.507 Centros em 5.527 
municípios brasileiros. (fonte: DPSB/MDS) 

 
-Centros de Referência Especializada da Assistência Social (CREAS). É o local onde 
oferta-se serviços especializados e continuados a indivíduos e famílias com seus 
direitos violados, incluindo vítimas de violência e suas famílias, como a pessoa 
idosa. São 2.316 CREAS no país. (fonte: DPSE/MDS) 

 
-Serviço de Convivência e Fortalecimento de  Vínculos: Segundo o Censo Suas 
2012 6.328 CRAS ofertam SCFV para 417.167 pessoas idosas no Brasil.   
 
-Serviço de Acolhimento para pessoas idosas: Segundo o Censo Suas 2012 há 45 
mil pessoas idosas em serviço de acolhimento em  1.200 ILPIs.  
 
 

Unidades e Serviços da 
Assistência Social voltados à 

Pessoa Idosa 

       Carteira do Idoso 
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MIN. DA EDUCAÇÃO 

 PROEXT – APOIO A PROJETOS SOBRE DIREITOS HUMANOS DA PESSOA 
IDOSA 

A partir do Edital de 2013 foram apoiados 5 projetos sobre a temática Direitos 
Humanos da Pessoa Idosa, no valor aproximado de R$ 690.000,00, com a 
expectativa de atender cerca de 2700 pessoas. O Edital de 2014 apoiou 3 
projetos, no valor aproximado de R$ 400.000,00, com a expectativa de atender 
cerca de 700 pessoas. 
 
O Programa também realiza o pagamento de bolsas diretamente aos voluntários 
que atuam como alfabetizadores, coordenadores de turmas e tradutores-
intérpretes de Libras. 
 
BOLSA CLASSE I 
Alfabetizador  e Tradutor-intérprete de Libras  - R$ 400,00. 
BOLSA CLASSE II 
Alfabetizador - turma ativa de população carcerária ou jovens em cumprimento 
de medidas sócioeducativas - R$ 500,00. 
BOLSA CLASSE III 
 Alfabetizador  ou Tradutor-intérprete de Libras -  duas turmas ativas - R$ 600,00. 
BOLSA CLASSE IV 
Coordenador de turmas que atue de 5 a 9 turmas ativas - R$ 600,00. 
BOLSA CLASSE V 
Alfabetizador de duas turma ativa de população carcerária ou jovens em 
cumprimento de medidas socioeducativas - R$ 750,00. 
BOLSA CLASSE VI  
Coordenador de turmas que atue de 5 a 9 turmas, com duas de população 
carcerária ou jovens em cumprimento de medidas socioeducativas - R$ 800,00. 
 

PROEXT 

Brasil alfabetizado 

MEC_RESOLUÇÃO CDFNDE.pdf
MEC_RESOLUÇÃO CDFNDE.pdf


MIN. DA EDUCAÇÃO 

Brasil Alfabetizado 

 
 PROGRAMA BRASIL ALFABETIZADO –  POR SEGMENTOS SOCIAL 

Jovens de 15 a 
29 anos não 
alfabetizados 
 
12.300 (0,8%) 

Indígenas 
 
4.534 (0,3%) 

Agricultores 
Assalariados 
 
30.411 (2%) 

Agricultores 
Familiares 
 
339.761 
(22,2%) 

Assentados 
 
14.857 
(0,97%) 

Caiçaras 
 
315 (0,02%) 

Extrativistas 
 
1.040 (0,07%) 

Ribeirinhos 
 
8.994 
(0,59%) 

Trabalhadore
s Rurais 
Temporários 
 
99.869 (6,5%) 

Quilombolas 
 
4.123 
(0,30%) 

Pescadores 
Artesanais 
 
7.276 (0,47%) 

Trabalhadore
s da Pesca 
9.411 (0,62%) 

Pessoas 
Transgêneros 
(travestis e 
transexuais) 
 
94 (0,007%) 

Profissionais 
do Sexo 
 
124 (0,008%) 

Jovens cump 
.medidas 
sócio 
educacionais 
 
3.542 (0,24%) 

População 
Carcerária 
 
 
6.870 
(0,43%) 

Membro 
família 
beneficiária do 
PETI  
 
4.472 (0,35%) 

 
Membros de 
família 
beneficiária 
do PBF 
 
119.228 
(5,94%) 
 

Trabalhadores 
libertados da 
situação de 
trabalho 
escravo  
 
195 (0,013%) 

Catadores de 
materiais 
recicláveis 
 
1.490 
(0,096%) 

Trabalhadore
s da Indústria  
 
2.495 (0,16%) 

Idoso com 
mais de  60 
anos 
 
20.393 
(1,33%) 

Pessoas 
atingidas pela 
hanseníase 
 
186 (0,012%) 

Não 
pertencente 
aos 
segmentos 
citados 
 
837.055 
(54,7%) 

Alfabetizandos com deficiência: 23.514 
Deficiência Auditiva (surdez profunda): 5.626 
Deficiência Mental: 6.704 
Deficiências Múltiplas: 3.368 
Deficiência Visual (cegueira): 7.816 

MDS_Manual Carteira Idoso.pdf


MIN. DO ESPORTE 

Programa Vida Saudável 

Esporte e Lazer da Cidade 

 PROGRAMA ESPORTE E LAZER DA CIDADE - NÚCLEOS VIDA 
SAUDÁVEL 

 
Composto de núcleos com atividades sistemáticas e assistemáticas de 
esporte recreativo e de lazer, voltadas às pessoas adultas, a partir de 
45 (quarenta e cinco) anos, e idosas (incluindo pessoas com 
deficiência), com o objetivo de ampliar ações de democratização do 
acesso a conhecimentos e práticas de esporte e lazer, considerando 
direitos sociais de todos os cidadãos. 
 
 
 PROGRAMA VIDA SAUDÁVEL 
 
Oportuniza a prática de exercícios, atividades culturais e de lazer para 
o cidadão idoso, estimulando a convivência social,  a formação de 
gestores e lideranças comunitárias, a pesquisa  e a socialização do 
conhecimento, contribuindo para que o esporte e o lazer sejam 
tratados como políticas públicas e direitos de todos. 
 

ME_envelhecimentoVidaSaudavel.pdf
ME_Programa Esporte e Lazer da Cidade.pdf
MC_Balanco_Eixo_Minha_Casa_Minha_Vida.pdf


PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E  
GESTÃO 

Lei Orçamentária 

 LEI ORÇAMENTÁRIA – 2013 
 
Benefício Mensal a pessoa com deficiência e pessoa idosa.  Despesas 
orçamentárias decorrentes do cumprimento do art. 203, inciso V, da 
Constituição Federal, que dispõe:  
  “Art. 203 - A assistência social será prestada 
  a quem dela necessitar, independentemente 
  de contribuição à seguridade  social, e tem 
  por objetivos: [...]  V - a garantia de um 
  salário mínimo de benefício mensal à pessoa 
  portadora de deficiência e ao idoso que  
  comprovem não possuir meios de  prover a 
  própria manutenção ou de tê-la provida por 
  sua família, conforme dispuser a lei.” 
 
 

ORÇAMENTOS DA UNIÃO_2013.pdf
MC_Balanco_Eixo_Minha_Casa_Minha_Vida.pdf


MIN. DA PREVIDÊNCIA SOCIAL 

 
O MINISTÉRIO É RESPONSÁVEL PELO PAGAMENTO DE 12.892.504 
MILHÕES DE PESSOAS IDOSAS. 
 
A parcela da população idosa protegida socialmente é de 82,2 % (2011) 
 
Lei 12.470 de agosto de 2011 – Dispõe sobre o Plano de Custeio da 
Previdência Social.  

 
 BENEFÍCIO DE PRESTAÇÃO CONTINUADA DA ASSISTÊNCIA SOCIAL – 

BPC-LOAS 
 
Benefício da assistência social, integrante do Sistema Único da Assistência 
Social – SUAS, pago pelo Governo Federal, cuja a operacionalização do 
reconhecimento do direito é do Instituto Nacional do Seguro Social – INSS 
e assegurado por lei, que permite o acesso de idosos e pessoas com 
deficiência às condições mínimas de uma vida digna. 

Benefício de Prestação 
Continuada da Assistência 
Social  



MINISTÉRIO DA SAÚDE 

 
 POLÍTICA NACIONAL DE SAÚDE DA PESSOA IDOSA - SPI 
 
Portaria nº 2.528 de 2006, atualiza a politica anterior e define novo paradigma 
para o cuidado à  saúde deste grupo populacional,   a importância da inclusão 
do critério de funcionalidade pessoa idosa nos processos de formulação de 
políticas públicas e gestão da atenção. 
 
 
  MODELO DE ATENÇÃO INTEGRAL DE SAÚDE DA PESSOA IDOSA  
 
Estratégia de implementação da politica, organiza o cuidado  da Pessoa Idosa 
no SUS nas três esferas de governo,   integrado às redes de atenção, ordenado 
pela atenção básica e  articulado com as áreas e programas estratégicos do 
SUS.   
 
REVISÃO DE INSTRUMENTOS ESTRATÉGICOS DE GESTÃO - NOVA CADERNETA  
 
Longitudinal com acompanhamento das condições de saúde da pessoa idosa 
por  5 anos, indicadores e-SUS, permite identificar idoso frágil nos territórios.  
Conteúdo: condições crônicas e de vulnerabilidades clinica e social, orienta uso 
de medicamentos, hábitos de vida, saúde bucal, avaliação da segurança 
ambiental.   Estará em Consulta Pública em janeiro/14 - CAB 19 – 
Instrumentalizar equipes de atenção nas especificidades  do cuidado á pessoa 
idosa,  revisão articulada com a caderneta para capacitação equipes de saúde e 
parceiros intersetoriais.  
 
 

Políticas Nacional de 
Saúde da Pessoa Idosa – 

SPI 

Modelo de Atenção SPI 

Revisão de instrumentos 
estratégicos de gestão  

MS_cartilha_melhor_em_casa.pdf
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MINISTÉRIO DA SAÚDE 

Edital  

 EDITAL INTERSETORIAL DE APOIO A EXPERIÊNCIAS DE CUIDADO COM FOCO 
NO CUIDADOR 

Objetivo mapear, apoiar  e  analisar experiências de gestão municipal e estadual 
relacionadas aos cuidados á pessoa idosa  envolvendo cuidadores para famílias e  
idosos em situação de vulnerabilidade. Recursos: 5 Milhões  
 
 LEVANTAMENTO CENSITÁRIO INTERSETORIAL PARA INSTITUIÇÕES DE LONGA 

PERMANÊNCIA PARA IDOSOS – ILPIS 
 
Parceria entre a Saúde e Assistência Social, executado pela USP. Visa levantar o 
perfil das condições de vida e saúde dos residentes nas ILPIs cadastradas no Censo-
SUAS e investigar estruturas das ILPIs. Os resultados subsidiam o reordenamento 
dos serviços de acolhimento. 
 
 ATENÇÃO DOMICILIAR - PROGRAMA MELHOR EM CASA  

Programa voltado para pessoas com necessidade de reabilitação motora, idosos,   
pacientes crônicos sem agravamento ou em situação pós-cirúrgica e oferta 
assistência multiprofissional e humanizada nos domicílios. Executado em parceria 
com estados e municípios. Mais de 67% do público atendido é  idoso. 

 QUALIFICAÇÃO DA ATENÇÃO SPI NA ATENÇÃO BÁSICA  
 
- PSF/ACS – inclusão das especificidades do cuidado á Pessoa Idosa  nos território, 

utilização da Caderneta , acompanhamento idoso 
- NASF – Matriciamento , equipes interdisciplinar para manejo clinico e social dos 

casos complexos – (PTS) Plano Terapêutico Singular 
- Saúde Bucal - Academia da Saúde - Alimentação e Nutrição 

 
 
 

 

Edital Intersetorial  de Apoio a 
Experiências de cuidado 

Atenção Domiciliar 

Levantamento Censitário ILPIs  
Intersetorial 

Qualificação  da SPI na Atenção 
Básica  
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MINISTÉRIO DA SAÚDE 

Formação de Profissionais de 
Saúde 

Programa Nacional de 
Imunização 

 PROGRAMA FARMÁCIA POPULAR  - SAÚDE NÃO TEM PREÇO -          

Amplia o acesso da população aos medicamentos essenciais por meio 
da redução de custo, além de subsídios para fraldas geriátricas.  
São oferecidos gratuitamente medicamentos Hipertensão, Diabetes. 
 PROGRAMA NACIONAL DE IMUNIZAÇÃO: Referência mundial. Desde 

1999 o MS investe na mobilização da população idosa para a 
vacinação. Cobertura vacinal de 75,9%; 75,1%; 82,8%; 79,1% e 84,0% 
no período de 2007 a 2011.  
 

 FORMAÇÃO DE PROFISSIONAIS DE SAÚDE : Especialização em SPI via 
UNASUS         ( UFMA, UFCE,UERJ) totalizando 4.500 vagas até 2014;  
Capacitação de Gestores para Atenção á Saúde da Pessoa Idosa (EAD 
FIOCRUZ – 60 vagas ); Aperfeiçoamento em envelhecimento e saúde 
da pessoa idosa,   com 1500 vagas para profissionais do SUS. 

 
 PREVENÇÃO DE QUEDAS EM IDOSOS E  AÇÕES DE ENFRENTAMENTO À 

VIOLÊNCIA CONTRA PESSOAS IDOSA: realização de oficinas 
descentralizadas visando sensibilizar e capacitar cuidadores, 
familiares ,  equipes  de saúde  e  intersetoriais. 

 
 ESTUDOS E PESQUISAS  

Apoio a desenvolvimento de estudos para ampliar conhecimento sobre 
a situação de vida e saúde da população idosa brasileira .  
Estudo Longitudinal de Saúde do Idoso (ELSI) consorcio internacional 
com participação de 11 países. Acompanha 15.000 idosos brasileiros por 
6 anos. Foco: Capacidade funcional, evolução de condições crônicas e 
uso de serviços de saúde Coordenado pela FIOCRUZ/MG.   

Programa Farmácia Popular  

Prevenção de Quedas e m 
Pessoas Idosas   

Estudos e Pesquisas 

MS_melhor em casa_caderno.pdf
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MINISTÉRIO DO TURISMO 

 
 
 
 
 
 
 

 

 VIAJA MAIS MELHOR IDADE  
 

A 1ª Edição funcionou de 2007 a 2010 e a 2ª Edição foi lançada em setembro 
de 2013. A meta para 2014 é que 1000 ofertas estejam disponíveis ao público 
do programa no portal www.viajamais.gov.br. 
  
 

 PROGRAMA TURISMO ACESSÍVEL 
 

Lançado em novembro de 2012 pelo Ministério do Turismo em parceria com o 
Instituto Brasileiro de Turismo (Embratur), a Secretaria de Direitos Humanos 
da Presidência da República e o Conselho Nacional dos Direitos da Pessoa com 
Deficiência (CONADE). 
 
 
  

Viaja Mais Melhor Idade  

Turismo Acessível  

MC_Balanco_Eixo_Minha_Casa_Minha_Vida.pdf
MTur_Viaja_mais.pdf
MC_Balanco_Eixo_Minha_Casa_Minha_Vida.pdf


Benefício as pessoas 
idosas 

 
 
 
 BENEFÍCIOS AS PESSOAS IDOSAS 
 

O idoso com idade mínima de 60 anos e que possua renda 
mensal igual ou inferior a dois salários mínimos tem direita à 
gratuidade no transporte rodoviário interestadual 
convencional de passageiros, transporte ferroviário 
interestadual de passageiros em linhas regulares e o 
transporte aquaviário interestadual, abertas ao público, 
realizados nos rios, lagos, lagoas e baías, que operam linhas 
regulares, inclusive travessias, e desconto de cinquenta por 
cento do valor da passagem para os demais assentos do 
veículo. 
 
Maiores informações podem ser obtidas na Cartilha do Idoso 
disponível no site da ANTT - 
http://www.antt.gov.br/index.php/content/view/7584/Cartil
ha_do_Idoso.html 
 
 

MIN. DOS TRANSPORTES 
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Elaboração de  
Currículos Profissionais para  

Ocupação Cuidadores de 
Idosos 

PRONATEC Trabalhador 

MINISTÉRIO  DO TRABALHO E 
EMPREGO 

 
 

 PRONATEC TRABALHADOR  
 
O Ministério do Trabalho e Emprego efetua a pré-
matrícula nos cursos ofertados no âmbito do Pronatec, 
essa ação é realizada por meio de parcerias com estados e 
municípios, com agências do Sistema Nacional de 
Emprego – SIN E. As pessoas com mais de 60 anos podem 
se matricular nos cursos oferecidos nessas agências.  

 
 ELABORAÇÃO DE CURRÍCULOS PROFISSIONAIS PARA A 

OCUPAÇÃO CUIDADORES DE IDOSOS  
 
A Classificação Brasileira de Ocupações – CBO inclui a 
ocupação Cuidador de Idosos (5162-10). Encontra-se em 
estudo pelo MTE ocupações que serão contempladas na 
evolução para os níveis da metodologia DACUM que 
permite conhecer o currículo profissional, colaborando 
com o desenvolvimento de cursos e de perfis profissionais 
para programas de qualificação e certificação profissional. 
Essa ocupação pode ser priorizada. 

../../Configurações locais/Temporary Internet Files/OLK14/IBGE_perfidosos2000.pdf
../../Configurações locais/Temporary Internet Files/OLK14/TCU_BenefIcio de Prestação Continuada.pdf


 DADOS EXTRAÍDOS DO SISTEMA DE INFORMAÇÕES DE ECONOMIA 
SOLIDÁRIA (SIES). DISTRIBUIÇÃO REGIONAL DOS SÓCIOS E SÓCIAS 

• Regiões do país de acordo com nº de sócios dos empreendimentos cujo 
público predominante é de idosos 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
       Os Empreendimentos Solidários cujos sócios predominantes são idosos se 

dividem entre 348 (44%) de área rural,  368 (47%) de área urbana e 68 
(9%) das duas áreas. 

        Os empreendimentos com perfil dos sócios predominante de 
        aposentados e pensionistas somam 1.354. Mas nem sempre eles são 
        pessoas dosas. 
 
•  A Economia Solidária é fonte de trabalho para segmentos populacionais 

com dificuldades de acesso ao mercado formal de emprego, o caso de 
aposentados e idosos não cobertos pela previdência social.  

 
• Cruzamento entre os empreendimentos que declararam como público 

predominante os idosos e também os aposentados e pensionistas, resulta 
em 377 empreendimentos.  

• Número de sócios desses empreendimentos é de 18.842, sendo 10.701 
(56,8%) mulheres e 8.141 (43,2%) homens 

MINISTÉRIO  DO TRABALHO E 
EMPREGO 

SIES 

../../Configurações locais/Temporary Internet Files/OLK14/MTE_TRABALHO_DOMESTICO.pdf


ccc Disque 100 Módulo Idoso 

 DISQUE 100 MÓDULO IDOSO 
Foi criado em 06/12/2010. Em 2013, o Módulo da Pessoa Idosa apresentou os 
principais tipos de violação contra à pessoa idosa: violações por negligência; 
violência psicológica; abuso financeiro/econômico e violência patrimonial, 
conforme segue:  
 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 FUNDO NACIONAL DO IDOSO - CNAS 2010 (RESOLUÇÃO Nº 27/2010) 
 
Instituído em 2010, Lei n.º 12.213. Objetivo: financiar programas e ações 
relacionadas à pessoa idosa, visando assegurar seus direitos sociais e criar 
condições para promover sua autonomia, integração e participação efetiva na 
sociedade.  
 
 POLÍTICA NACIONAL DO IDOSO 
 
Desde 2009, coordenada pela SDH. Esse processo reflete a ampliação do escopo 
das políticas públicas voltadas à pessoa idosa partindo de um viés restrito à 
assistência, à garantia de renda - culminando numa visão integral das pessoas 
idosas detentoras de direitos; como saúde, educação, emprego, lazer, moradia, 
entre outros.  
 

SEC. DE DIREITOS HUMANOS 

Fundo Nacional do Idoso 

Política Nacional do Idoso 
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Campanha de Enfrentamento 
à Violência contra a Pessoa 

Idosa 

 CAMPANHA DE ENFRENTAMENTO À VIOLÊNCIA CONTRA A 
PESSOA IDOSA 

Lançada em maio de 2013, a Campanha permanente de Enfrentamento à 
Violência Contra a Pessoa Idosa, teve como propósito a prevenção, o 
cuidado e o acolhimento das vítimas de qualquer forma de violência.  
 
 PROTOCOLO NACIONAL CONJUNTO PARA PROTEÇÃO A CRIANÇA A 

ADOLESCENTES, PESSOAS IDOSAS E PESSOAS COM DEFICIÊNCIA EM 
SITUAÇÃO DE RISCOS E DESASTRES (2013 – 2014) 

Objetivo:  assegurar a proteção integral  aos  direitos  de crianças e 
adolescentes,  pessoas  idosas  e pessoas  com deficiência, em situação de 
riscos  e desastres, com objetivo de reduzir a vulnerabilidade a que 
estiverem expostos; e -  orientar os agentes públicos, a sociedade civil, o 
setor privado e as agências de cooperação internacional que atuem em 
situação  de riscos e desastres no desenvolvimento de ações de preparação, 
prevenção, resposta e recuperação, nos três níveis da Federação.  
 
 CONFERÊNCIAS NACIONAIS  
Para a identificação das necessidades e demandas das pessoas idosas foram 
realizadas a 2a e a 3a Conferências Nacionais dos Direitos da Pessoa Idosa - 
em 2009 e 2011 - a partir de um amplo processo de consulta e participação 
popular que envolveu representantes de todos os Estados e do Distrito 
Federal. Nesses eventos foram debatidos os avanços e os desafios na 
implementação da Política Nacional do Idoso. 

 
 

 
 

 
 
 
 

SEC. DE DIREITOS HUMANOS 

 Protocolo Nacional Conjunto 
para Proteção a Criança a 

Adolescentes, Pessoas Idosas e 
Pessoas com Deficiência em 

Situação de Riscos e Desastres  

 Conferências Nacionais dos 
Direitos da Pessoa Idosa   
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Compromisso 
Nacional para o 

Envelhecimento Ativo 

 COMPROMISSO NACIONAL PARA O ENVELHECIMENTO ATIVO 
Foi criado pelo Decreto nº 8.114 em setembro de 2013. A SDH/PR exerce a função de 
secretaria-executiva da Comissão Interministerial, provendo o apoio administrativo e os 
meios necessários à execução de suas atividades. A efetivação do Compromisso Nacional 
para o Envelhecimento Ativo - está elencada como uma das iniciativas (00SI) do objetivo 
0256: promover os direitos e garantir proteção social para a pessoa idosa, inserido no 
referido Programa 2064.  
 
 Terceiro PROGRAMA NACIONAL DE DIREITOS HUMANOS – PNDH-3 previu como 

objetivo estratégico, para a garantia da igualdade na diversidade, a “valorização da 
pessoa idosa e promoção de sua participação na sociedade”. 

 Projetos de capacitação e Convênios 
- O projeto “Capacitação e Disseminação do Conhecimento” da Associação SOS Idosos 
(Santos/SP) - formação e capacitação de 60 cuidadores de pessoas idosas.  
- Projeto Ative-Idade - Associação Beneficente Ensine a Pescar (Passo Fundo/RS)  
capacitação de 40 cuidadores de pessoas idosas.   
- O “Projeto 1000 – Saúde e Qualidade de Vida na Terceira Idade” Associação Goiana de 
Cultura/GO - objetivo alcançar 1000 pessoas idosas atendidas em oficinas.  
- Projetos contemplados - Edital 01/2013/SDH/PR, Conselho Nacional dos Direitos do Idoso, 
busca ativa. Propostas a serem financiadas (6 nos Municípios e 2 nos Estados). Convênios 
firmados/2013 - capacitação de conselheiros com o Estado do Amapá e com o Município de 
Veranópolis/RS.  
- IX Encontro Nacional de Conselhos de Defesa de Direitos da Pessoa Idosa, dez/ 2013, 
integrado ao Fórum Mundial de Direitos Humanos, 200 participantes. Públicos: Conselho 
Nacional dos Direitos do Idoso, Conselhos Estaduais do Idoso, Conselhos Municipais dos 
Direitos do Idoso, gestores da política do idoso e colaboradores.  
- Convênios - Fundo Nacional do Idoso, Edital 01/2013/SDH/PR, 7 projetos de entidades 
privadas sem fins lucrativos selecionados. Área cidadania e defesa dos direitos da pessoa 
idosa, enfrentamento à violência contra a pessoa idosa, formação e capacitação de 
conselheiros, gestores e lideranças. Objetivo: elaborar e implementar os Fundos do Idoso 
nos Estados, Municípios e no Distrito Federal.  

 

SEC. DE DIREITOS 
HUMANOS 

Programa Nacional de 
Direitos Humanos – 

PNDH -3  

Projetos – convênios   
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MINISTÉRIO 
DESENVOLVIMENTO AGRÁRIO 

Regularização Fundiária 

Programa Arca das Letras 

 
 
 
 

 
 

 REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA 
 
Foram selecionadas com base nas necessidades elementares dos agricultores 
familiares que tiveram suas posses regularizadas pelo Programa Cadastro de 
Terras e Regularização Fundiária. 
 
 

 PROGRAMA ARCA DAS LETRAS 
 
Criado pelo Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA) em 2003, o 
programa Arca das Letras promove o acesso à leitura por meio da 
implantação de bibliotecas nas comunidades rurais brasileiras. Atende 
famílias de agricultores, assentados da reforma agrária, pescadores, 
quilombolas, indígenas e populações ribeirinhas. 

IBGE_perfidosos2000.pdf
TCU_BenefIcio de Prestação Continuada.pdf


 
 
 
                LINHA DE EXTENSÃO PROEXT 

 

 

 

O Ministério das Comunicações é parceiro do Programa de 
Extensão Universitária – PROEXT. Edição 2015 

Linha Temática: Comunicação 

Sub-tema: Inclusão Digital e Promoção de Direitos Sociais – 
ações para inclusão digital e uso de novas tecnologias pela 
população idosa. 

 
 PESQUISA – USO DOS TELECENTROS – POPULAÇÃ0 IDOSA 

 

Objetiva identificar e quantificar o número de telecentros que 
desenvolvem ações de inclusão digital voltadas à população 
idosa, incluindo estas informação no cadastro de Rede de 
teecentros. 

            Prazo para execução: 2º semestre de 2014. 
 

  DEBATE NA PLATAFORMA PARTICIPATÓRIA 
 

          Objetiva promover debate acerca das situações de convívio    
          intergeracional na plataforma. 
          Necessidade de organização / elaboração dos temas de debate 
          pela SDH.  
          Prazo para execução: a partir de maio de 2014. 

 
 
 

MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇOES  

Linha de extensão 

 Pesquisa 

Debate na Plataforma 
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SECRETARIA DE POLITICAS PARA 
AS MULHERES 

Plano Nacional de Politicas 
para as Mulheres  

 
 

 PLANO NACIONAL DE POLITICAS PARA AS MULHERES/PNPM 
 
Políticas voltadas às mulheres idosas constam do PNPM - desde 2007. Em 
2012, foram ampliadas e pactuadas no PNPM – 2013/2015. Esse Plano inclui 
um capítulo dedicado ao enfrentamento das desigualdades geracionais que 
atingem às mulheres. O documento se orienta pelas noções de oportunidades 
e direitos,  refere-se a educação e qualificação profissional, etc. 
A transversalidade de geração está prevista no art. 2º da Lei Maria da Penha 
(Lei nº 11.340/2006), principal instrumento legal no combate à violência 
contra a mulher. 
 
 COORDENAÇÃO GERAL DA DIVERSIDADE   
 
Criada em 2012, na  Secretaria de Articulação  Institucional  e Ações Temáticas 
para acompanhar a transversalidade do recorte geracional nas ações da 
Secretaria e buscar a aplicação desse evento nos demais órgãos da 
administração.  
 
 CENTRAL DE ATENDIMENTO A MULHER – Ligue 180 

 
É a porta de entrada para atendimento as mulheres em situação de violência.  
Principal canal de orientação sobre os direitos e serviços públicos para as elas.  
Em 2013, dos 540 mil atendimentos, 4,4% foram de mulheres  com 60 anos ou 
mais. 
 
 

Coordenação da Diversidade 

Central de Atendimento a 
Mulher 
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Editais  

SECRETARIA DE POLÍTICAS PARA 
AS MULHERES 

 
 
 

 EDITAIS DE CHAMADA PÚBLICA  

 
 
 
Anualmente  é realizado Chamada Pública,  a fim de selecionar  propostas 
para execução de projetos e atividades de interesse mutuo entre SPM e os 
entes federados e entidades da sociedade civil sem fins lucrativos.  
O orçamento para o tema da diversidade das mulheres  é cerca de 2 milhão 
anual. A formalização em convênios ou Termos de Cooperação depende das 
proposta e  da condição de elegibilidade. 

  EDITAIS DO PROGRAMA MULHER E CIÊNCIA   

Os editais do Programa Mulher e Ciência, que oferecem apoio a pesquisas 
no campo dos estudos de gênero, mulheres e feminismos, contemplam as 
mulheres em sua diversidade, inclusive geracional. Os editais ocorrem a 
cada três anos e são colocados 8 milhões de reais para os projetos.  

TCU_BenefIcio de Prestação Continuada.pdf


 
 
 

 

 

 
 
 
 

 
 

SECRETARIA DE POLÍTICA DE 
PROMOÇÃO DA IGUALDADE 
RACIAL 

 Legislação da Igualdade Racial 
e o envelhecimento 

 

 

 

 

Trata-se de temas relativos ao envelhecimento referentes à 
promoção de medidas por parte do Estado que garantam à 
população negra o direito a envelhecer: 

V - promover ações que assegurem o aumento da expectativa 
de vida e a redução da mortalidade da população negra e 
indígena; (PLANAPIR; Eixo 3: Saúde) 
Art. 53.  O Estado adotará medidas especiais para coibir a 
violência policial incidente sobre a população negra.  (Lei nº 
12.288/2010). 
 

A Política Nacional de Saúde Integral da População Negra; uma de 
suas estratégias de gestão: 

Fortalecimento da atenção à saúde mental das crianças, 
adolescentes, jovens, adultos e idosos negros, com vistas à 
qualificação da atenção para o acompanhamento do crescimento, 
desenvolvimento e envelhecimento e a prevenção dos agravos 
decorrentes dos efeitos da discriminação racial e exclusão social. 
(PNSIPN, Ministério da Saúde, 2007). 

Garantir que essa população alcance os 60 anos de idade é um dos 
grandes desafios para as políticas públicas voltadas à população 
negra. 
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SECRETARIA DE POLÍTICA DE 
PROMOÇÃO DA IGUALDADE 
RACIAL 

 Envelhecimento Ativo e 
Igualdade Racial 

Distribuição gráfica -  
população idosa – raça/cor 

 
 
 
 
 POPULAÇÃO IDOSA DO BRASIL  SOB PONTO DE VISTA RACIAL 

 
A população negra represente 50,7% (Censo, 2010) da população  
nacional, quando focamos especificamente no grupo com 60 anos 
ou mais (que é constituída por 20.590.597 de pessoas), esse 
contingente é reduzido a 42%, ou seja, 8.721.581 pessoas. 
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As mulheres constituem 
a maioria da população 
idosa, 11.438.701 
pessoas, sendo que 
6.519.658 são mulheres 
brancas e 4.721.131 são 
mulheres negras 
 
 
 
 
No caso dos homens, 
observa-se o mesmo 
movimento que ocorre 
com as mulheres, a partir  
dos 40 anos de idade: a 
população masculina 
branca supera a negra. 
 

SECRETARIA DE POLÍTICA DE 
PROMOÇÃO DA IGUALDADE 
RACIAL 

 População idosa sob ponto de 
vista racial 

 
 
 
 
 
 

 
 

Mulheres com 60 anos ou mais
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Considerando 
somente as pessoas 
idosas não-
pensionistas, nem 
empregadas 
domésticas ou suas 
parentes, observa-se 
a prevalência de 
pessoas negras entre 
as que possuem 
rendimento médio 
mensal abaixo de ½ 
salário mínimo. 

 

 
 
 

 
 

SECRETARIA DE POLÍTICA DE 
PROMOÇÃO DA IGUALDADE 
RACIAL 

 População idosa sob ponto de 
vista racial 

 

 
 
 

Pessoas idosas com rendimento abaixo 

de 1/2 salário mínimo

2.251.336; 

64%

1.270.614; 

36% Pessoas negras

Pessoas Brancas
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Matriz Curricular Nacional de 

Formação 

Curso de Atuação Policial 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

Volta 

Editais 

  
 
 EDITAIS 
 
Linha de financiamento especifica para projetos de prevenção à violência 
contra os grupos vulneráveis, nos Editais da Prevenção da SENASP.  

 
 
 MATRIZ CURRICULAR NACIONAL DE FORMAÇÃO DOS    PROFISSIONAIS 

DE SEGURANÇA PÚBLICA 
 
Trata de forma transversal da questão da proteção e respeito à diversidade, 
incluindo etária. 
 
 
 CURSO DE ATUAÇÃO POLICIAL FRENTE A GRUPOS VULNERÁVEIS  
 
Disponível na rede EAD da Senasp, capacitou mais de 30.000 profissionais 
entre 2011 e 2013. 
 
 
 CARTILHA “ATUAÇÃO POLICIAL NA PROTEÇÃO DOS DIREITOS HUMANOS 

DE PESSOAS EM SITUAÇÃO DE VULNERABILIDADE” 
 
Com tiragem de mais de 30.000 exemplares, tem capítulo específico sobre os 
direitos da pessoa idosa, assim como os procedimentos adequados de 
abordagem e atendimento de ocorrências que envolvam essa população.  
 

Cartilha “Atuação Policial na 

Proteção dos Direitos 

Humanos”  
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